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INTRODUÇÃO

 Este Encarte apresenta os princi-
pais resultados da Pesquisa GEM 2013 
para a Região Sudeste do país, compa-
rando-os com aqueles obtidos para o 
Brasil e demais regiões.
 Esta pesquisa é parte do proje-
to Global Entrepreneurship Monitor, ini-
ciado em 1999 por meio de uma par-
ceria entre a London Business School 
e o Babson College, abrangendo no 
primeiro ano 10 países. Desde então, 
quase 100 países se associaram ao pro-
jeto, que constitui o maior estudo em 
andamento sobre o empreendedorismo 
no mundo. Em 2013, foram incluídos 
68 países, cobrindo 75% da população 
global e 89% do PIB mundial.
 O projeto tem como objetivo com-
preender a importância do empreende-
dorismo no desenvolvimento econômico 
dos países. Entende-se como empreen-
dedorismo qualquer tentativa de criação 
de um novo empreendimento, como, 
por exemplo, uma atividade autônoma, 
uma nova empresa ou a expansão de 
um empreendimento existente. É im-
portante destacar que o foco principal é 
o indivíduo empreendedor, mais do que 
o empreendimento em si. 
 O Brasil participa deste esforço 
desde 2000, onde a pesquisa é conduzi-

da pelo Instituto Brasileiro da Qualida-
de e Produtividade (IBQP) e conta com 
o apoio técnico e fi nanceiro do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (SEBRAE). Desde 2011, 
o Centro de Empreendedorismo e Novos 
Negócios da Fundação Getúlio Vargas 
tornou-se parceiro acadêmico do proje-
to. 
 A partir de 2012, a pesquisa GEM 
Brasil aumentou de forma expressiva a 
amostra de entrevistados junto à po-
pulação adulta do país (indivíduos com 
idade entre 18 e 64 anos) e de especia-
listas, de diversos setores da sociedade, 
com a fi nalidade de aprimorar as esti-
mativas nacionais e permitir análises do 
empreendedorismo nas cinco macror-
regiões brasileiras: Sul, Sudeste, Nor-
deste, Centro-Oeste e Norte. Em 2013 
foram entrevistados 10.000 indivíduos 
de 18 a 64 anos no Brasil (2000 entre-
vistados em cada uma das regiões), a 
respeito de suas atitudes, atividades e 
aspirações individuais; e 85 especialis-
tas (17 da Região Sudeste), que opina-
ram sobre vários aspectos relativos ao 
ambiente de negócios que condicionam 
a criação e o desenvolvimento de novos 
empreendimentos. 



6

G
lo

b
al

 E
n
tr

ep
r

en
eu

r
sh

ip
 M

o
n
it

o
r

  
  

 | 
    

E
M

PR
E

E
N

D
E

D
O

R
IS

M
O

 N
A

 R
E

G
IÃ

O
 S

U
D

E
ST

E
 D

O
 B

R
A

SI
L

1.1 Taxas gerais
	 Na metodologia da pesquisa 
GEM, os empreendedores são classifi-
cados como iniciais (nascentes e novos) 
e estabelecidos. Os empreendedores 
nascentes estão envolvidos na estrutu-
ração de um negócio do qual são pro-
prietários, mas que ainda não pagou 
salários, pro-labores ou qualquer outra 
forma de remuneração aos proprietá-
rios por mais de três meses. Já os em-
preendedores novos administram e 
são proprietários de um novo negócio 
que pagou salários, gerou pro-labores 
ou qualquer outra forma de remunera-
ção aos proprietários por mais de três e 
menos de 42 meses. Esses dois tipos de 
empreendedores são considerados em-
preendedores iniciais ou em estágio 
inicial. Os empreendedores estabele-
cidos administram e são proprietários 
de um negócio tido como consolidado, 
que pagou salários, gerou pro-labores 
ou qualquer outra forma de remune-
ração aos proprietários por mais de 42 
meses (3,5 anos).
	 Conforme pode ser observado na 
Tabela 1.1, na Região Sudeste, a taxa de 
empreendedores iniciais (como percen-
tual da população entre 18 e 64 anos) 
em 2013 (20,2%), é maior que a de em-
preendedores estabelecidos (16,0%), 
bem superior a do Brasil (17,3%) e a 
mais alta dentre as regiões brasileiras. 
Em relação a 2012, essa taxa aumen-

tou de forma expressiva, de 14,2% para 
20,2%. A taxa de empreendedores esta-
belecidos se manteve praticamente es-
tável (16%).
	 Considerando os dados mais re-
centes da população de 18 a 64 anos 
da Região Sudeste – cerca de 53 mi-
lhões de indivíduos – pode-se estimar 
que a taxa total de empreendedores - 
iniciais e estabelecidos - de 35,7% em 
2013 representa cerca de 20 milhões de 
pessoas, indicando o expressivo contin-
gente de indivíduos dessa faixa etária 
envolvido na criação ou administração 
de algum tipo de negócio: 11 milhões de 
empreendedores iniciais e 9 milhões de 
empreendedores estabelecidos.
	 A Tabela 1.2 apresenta a moti-
vação para a atividade empreendedora. 
Os empreendedores por necessidade 
são aqueles que iniciam um empreen-
dimento autônomo por não possuírem 
melhores opções de ocupação, abrindo 
um negócio a fim de gerar renda para si 
e suas famílias. Já os empreendedores 
por oportunidade são os que identifi-
caram uma chance de negócio e deci-
diram empreender, mesmo possuindo 
alternativas de emprego e renda.
	 A Tabela 1.2 indica que, em 
2013, a proporção de empreendedo-
res por oportunidade dentre aqueles 
que iniciaram seu próprio negócio na 
Região Sudeste alcançou 75,6%, bem 
superior à que pode ser observada na 

1 ATIVIDADE EMPREENDEDORA NA REGIÃO SUDESTE DO            
BRASIL EM 2013 
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Região Nordeste (62,7%), mas inferior à 
verificada no Sul do país (78,2%). Essa 
proporção significa que no conjunto dos 
empreendimentos iniciais criados no 
Sudeste em 2013, a razão entre aqueles 
motivados por oportunidade ou por ne-
cessidade foi de 3,1(ou seja, para cada 
empreendimento iniciado por necessi-
dade, 3,1 foram criados devido à per-
cepção de oportunidade) . No Nordeste, 
essa razão é de 1,7 e, no Sul, 3,6. No 
Brasil, 2,5. 
	 Na Região Sudeste, o expressi-
vo aumento que pode ser observado na 
taxa de empreendedores iniciais entre 
2012 e 2013 (de 14,2% para 20,2%) de-
correu principalmente do aumento dos 
empreendedores por oportunidade (de 
10,4% para 15,2%), indicando a vitali-
dade do mercado interno dessa região 
em criar alternativas de negócios para 
a população de 18 a 64 anos. 
	 Com uma população de 84 mi-
lhões de habitantes, equivalente a 42% 
da população brasileira, a Região Su-
deste foi responsável por 55,4% do PIB 
brasileiro em 2011, percentual inferior 
ao observado em 2003 (55,8%), o que 
indica que o seu dinamismo foi pouco 
menor do que o da economia brasileira 
no período. Suas atividades econômicas 
são variadas, com destaque para a forte 
indústria automobilística, siderúrgica,  
petroquímica, naval e petrolífera. A Re-
gião Sudeste concentra cerca de 73,4% 
e 59,6% das indústrias extrativa e de 
transformação brasileiras.   

1.2 Taxas específicas de em-
preendedores da região su-
deste segundo variáveis so-
ciodemográficas

	 A Pesquisa GEM também analisa 
as taxas específicas de empreendedo-
res iniciais (Tabela 1.3) e estabelecidos 
(Tabela 1.4) da Região Sudeste segundo 
classes relativas a várias característi-
cas sociodemográficas, tais como gêne-
ro, faixa etária, faixa de renda familiar, 
nível de escolaridade e local de origem 
dos empreendedores. Essas taxas se re-
ferem ao percentual de indivíduos con-
siderados empreendedores, em relação 
à população de cada uma das classes. 
Esse tipo de informação permite identi-
ficar a prevalência maior ou menor de 
empreendedores em cada classe.
	 Na análise das taxas específicas 
de empreendedorismo inicial apre-
sentadas na Tabela 1.3, pode-se desta-
car o seguinte:

As taxas específicas de empre-•	
endedorismo inicial feminino 
(19,9%) e masculino (20,5%) 
na Região Sudeste são pratica-
mente idênticas e as mais al-
tas que podem ser observadas 
dentre as regiões brasileiras. 
No Brasil, essas taxas são de 
cerca de 17%; 

As faixas etárias mais relevan-•	
tes quanto ao percentual de 
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empreendedores iniciais são 
as de 25 a 34 anos (26,6%) 
e de 35 a 44 anos (24,1%), a 
exemplo do que também pode 
ser observado para o Brasil. 
Dentre as regiões brasileiras, o 
Sudeste apresenta as maiores 
taxas específicas de empreen-
dedores nas faixas etárias que 
vão de 18 a 44 anos;

No que se refere à escolaridade, •	
a menor taxa específica de em-
preendedorismo inicial ocorre 
entre pessoas com nível maior 
que o segundo grau completo 
(16,4%), percentual não muito 
diferente do Brasil (15,8%);

Com relação à renda, a região •	
se destaca em nível nacional 
por apresentar as mais eleva-
das taxas específicas de em-

preendedorismo inicial entre 
as famílias de faixas de renda 
de menos de 3 salários míni-
mos (20,9%) e de 3 a 6 salários 
mínimos (19,4%); 

A Região Sudeste também se •	
destaca como a que apresenta 
a mais elevada taxa específica 
de empreendedorismo inicial 
dentre pessoas naturais de 
outro Estado ou país que não 
aquele onde se localiza o pró-
prio negócio (20,2%). No Nor-
deste, essa taxa é de 13,8%, a 
mais baixa dentre as regiões 
brasileiras.

	 Com relação aos empreendedores 
estabelecidos  (Tabela 1.4) destacam-se 
as seguintes observações:
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As taxas específicas de em-•	
preendedorismo estabelecido 
segundo gêneros na Região 
Sudeste são semelhantes às 
observadas no Brasil. Como no 
país, a taxa específica referen-
te ao gênero masculino é tam-
bém bem superior à do gênero 
feminino; 

As taxas específicas de empre-•	
endedorismo estabelecido são 
maiores que a de empreende-
dorismo inicial nas faixas etá-
rias de idade mais elevada; 

Há maior prevalência de em-•	
preendedores estabelecidos 
entre as pessoas com escolari-
dade menor do que o segundo 
grau completo (18,1%), propor-

ção semelhante à que se verifi-
ca no Brasil; 

Ao contrário do que pode ser •	
observado nas taxas específi-
cas de empreendedorismo ini-
cial, segundo faixas de renda, 
no caso dos empreendedores 
estabelecidos, essa taxa é mais 
elevada dentre aqueles com 
mais de 9 salários mínimos 
(21,5%);

A taxa específica de empreen-•	
dedorismo estabelecido den-
tre pessoas naturais de outro 
Estado ou país que não aquele 
onde se localiza o próprio negó-
cio (20,0%) é semelhante à que 
se observa no Brasil (19,9%).

Brasil

2012 2013 Região (%) Região (%)
Gênero
Masculino 17,6 19,6 Centro-Oeste 23,0 Norte 13,7 18,6
Feminino 13,8 12,7 Centro-Oeste 16,9 Norte 10,6 12,6
Faixa etária
18-24 anos 2,6 4,8 Sul 6,4 Norte 2,2 4,5
25-34 anos 12,8 12,4 Centro-Oeste 16,6 Norte 7,4 11,8
35-44 anos 20,6 18,8 Centro-Oeste 23,6 Sul 16,4 18,9
45-54 anos 23,3 24,4 Centro-Oeste 27,3 Norte 22,0 24,3
55-64 anos 20,1 19,5 Centro-Oeste 29,4 Sul 15,7 18,7
Nível de escolaridade
Menor que segundo grau completo 19,5 18,1 Centro-Oeste 22,1 Norte 13,8 17,4
Segundo grau completo 14,2 13,8 Centro-Oeste 17,8 Norte 10,7 13,9
Maior que segundo grau completo 12,3 13,6 Centro-Oeste 15,4 Norte 8,7 12,1
Faixa de renda
Menos de 3 salários mínimos 13,4 13,8 Centro-Oeste 18,2 Norte 10,2 13,6
3 a 6 salários mínimos 18,3 18,3 Centro-Oeste 22,5 Norte 16,2 17,9
6 a 9 salários mínimos 19,3 16,7 Sul 23,0 Sudeste 16,7 18,2
Mais de 9 salários mínimos 10,8 21,5 Norte 25,6 Nordeste 14,2 19,6

Natural da cidade - 15,7 Centro-Oeste 15,7 Norte 7,8 14,2

Natural do Estado (ou Unidade da 
Federação)

- 14,0 Centro-Oeste 22,7 Sudeste 14,0 15,7

Natural de outro Estado  (ou Unidade da 
Federação) ou outro país

- 20,0 Centro-Oeste 24,1 Sul 16,1 19,9

Já morou em outro Estado (ou Unidade da 
Federação) ou outro país

- 19,7 Centro-Oeste 23,0 Nordeste 14,3 18,0

Fonte: GEM Brasil 2013

Estado ou país de origem do empreendedor

Exemplo: Em 2013, 19,6% da população de 18-64 anos do gênero masculino da região Sudeste são empreendedores estabelecidos.

* As siglas CO, NE, N, SE, S correspondem respectivamente às regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, Sul.

Tabela 1.4 - Taxas específicas de empreendedorismo estabelecido (TEE) segundo características 
sociodemográficas – Região Sudeste – 2013

Características sociodemográficas
Sudeste

Taxa
mais alta 

Taxa
mais baixa

% da população da mesma classe
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	 Diferentemente do capítulo ante-
rior, em que o foco da análise é a in-
tensidade ou a prevalência de empre-
endedorismo na população em cada 
uma das classes das diversas caracte-
rísticas sociodemográficas, as tabelas 
2.1 e 2.2 apresentam a distribuição 
do total dos indivíduos considerados 
como empreendedores dentre as di-
versas classes de uma determinada 
característica sociodemográfica. Nes-
sa distribuição, os percentuais se refe-
rem às frequências relativas do total de 
empreendedores (100%) observados em 
cada classe de uma determinada carac-
terística. Esse tipo de informação per-
mite identificar o perfil dos empreende-
dores da região. 

	 De acordo com a Tabela 2.1, me-
recem ser realçadas as seguintes carac-
terísticas do perfil dos empreendedores 
iniciais da Região Sudeste:

O percentual de mulheres den-•	
tre os empreendedores iniciais 
na Região Sudeste é elevado: 
51,2%, em 2013, pouco menor 
do que o observado no Brasil 
(52,2%);

A maior parte dos empreen-•	
dedores iniciais dessa região 
(33,6%) encontra-se na faixa 
etária de 25 a 34 anos;

A maioria dos empreendedo-•	
res iniciais do Sudeste (52,6%) 
apresenta níveis de escolari-

2 PERFIL DOS EMPREENDEDORES DA REGIÃO SUDESTE

Brasil

2012 2013 Região (%) Região (%) (%)
Gênero
Masculino 52,8 48,8 Nordeste 50,9 Sul 43,2 47,8
Feminino 47,2 51,2 Sul 56,8 Nordeste 49,1 52,2
Faixa etária
18-24 anos 20,8 16,3 Centro-Oeste 19,7 Norte 16,3 17,1
25-34 anos 32,0 33,6 Centro-Oeste 34,3 Sul 30,2 33,1
35-44 anos 27,5 26,9 Sudeste 26,9 Centro-Oeste 22,1 25,8
45-54 anos 12,7 15,8 Sul 20,9 Sudeste 15,8 17,1
55-64 anos 7,0 7,4 Norte 7,7 Nordeste 5,7 7,0
Grau  de escolaridade
Menor que segundo grau completo 31,0 52,6 Sul 58,4 Nordeste 41,9 50,9
Segundo grau completo 43,0 35,3 Nordeste 42,1 Sul 26,1 35,1
Maior que segundo grau completo 26,1 12,1 Centro-Oeste 17,2 Sudeste 12,1 14,0
Faixa de renda
Menos de 3 salários mínimos 49,3 58,2 Norte 73,4 Sudeste 58,2 61,6
3 a 6 salários mínimos 46,4 30,1 Sul 33,3 Norte 18,9 28,6
6 a 9 salários mínimos 3,6 7,0 Sudeste 7,0 Centro-Oeste 3,3 5,9
Mais de 9 salários mínimos 0,7 4,7 Centro-Oeste 7,2 Nordeste 2,1 3,9

Natural da cidade - 57,7 Nordeste 65,6 Centro-Oeste 44,8 57,5

Natural do Estado (ou Unidade da 
Federação)

- 25,5 Sul 31,9 Centro-Oeste 24,0 27,2

Natural de outro Estado  (ou Unidade da 
Federação) ou outro país

- 16,8 Centro-Oeste 31,2 Nordeste 5,9 15,3

Já morou em outro Estado (ou Unidade da 
Federação) ou outro país

- 22,2 Centro-Oeste 42,4 Sudeste 22,2 26,6

Fonte: GEM Brasil 2013

Estado ou país de origem do empreendedor

Exemplo: Em 2013, 48,8% dos empreendedores iniciais da região Sudeste são do gênero masculino.

Tabela 2.1 - Distribuição dos empreendedores iniciais segundo características 
sociodemográficas – Região Sudeste – 2013

Características sociodemográficas
Sudeste

Proporção
mais alta 

Proporção
mais baixa

 % dos empreendedores iniciais
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completo;

A faixa de renda predominante •	
é de menos de 3 salários míni-
mos (58,2%); 

A maioria dos empreendedores •	
iniciais é natural da própria ci-
dade (57,7%).

	 Como pode ser observado, no ge-
ral, o perfil dos empreendedores iniciais 
na Região Sudeste é muito semelhante 
ao que pode ser observado em nível na-
cional.
	 Segundo a tabela 2.2 entre os 
empreendedores estabelecidos na Re-
gião Sudeste predominam as seguintes 

características: gênero masculino, esco-
laridade inferior ao segundo grau com-
pleto, faixa de renda inferior a três salá-
rios mínimos e natural da cidade onde 
possuem o seu negócio. A faixa etária 
predominante é a de 45 a 54 anos, su-
perior à observada para os empreendi-
mentos iniciais. Esse perfil também é 
semelhante ao que se verifica em nível 
nacional.
	 A Tabela 2.3 apresenta a pro-
porção de empreendedores iniciais da 
Região Sudeste, segundo a motivação e 
características sociodemográficas.
	 A proporção de empreendedores 
por oportunidade é elevada independen-
temente do gênero (81,5% dos homens1 

1Isso significa que, em 2013, 81,5% dos empreendedores 
iniciais do gênero masculino da Região Sudeste são moti-
vados por oportunidade e 18,5%, por necessidade. 
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L e 68,9% das mulheres, em 2013) e su-

perior às observadas no Brasil (76,1% e 
66,2%, respectivamente). Para efeito de 
comparação, no Nordeste, a proporção 
de mulheres empreendendo por oportu-
nidade (57,1%) é expressivamente mais 
baixa. 
	 A proporção de empreendedores 
por oportunidade na Região Sudeste 
é elevada em todas as faixas etárias e 
maiores do que aquelas verificadas em 
nível nacional. Merece destaque nes-
sa região a elevada proporção dos em-
preendedores por oportunidade dentre 
aqueles com faixa etária de 55 a 64 
anos (79,3%). 
	 Mesmo não representando o 
maior número de empreendedores, tan-
to na Região Sudeste quanto no Brasil 
(tabela 2.1), aqueles com grau de esco-

laridade mais alto são os que apresen-
tam as maiores proporções de empre-
endimentos por oportunidade (95,7%). 
	 De forma semelhante, é impor-
tante também destacar que embora um 
maior número de empreendedores da 
Região Sudeste e do Brasil encontre-se 
nas faixas de renda mais baixas (tabela 
2.1), observa-se que nas faixas de ren-
da mais elevadas é significativamente 
maior a proporção de empreendedores 
por oportunidade. 
	 Em relação ao Estado ou país 
de origem do empreendedor, o Sudes-
te se diferencia entre as regiões brasi-
leiras por apresentar a proporção mais 
elevada de empreendedores iniciais por 
oportunidade dentre aqueles que são 
naturais do próprio Estado (76,6%).

 

Brasil

2012 2013 Região (%) Região (%)
Gênero
Masculino 80,0 81,5 Sul 83,4 Norte 63,8 76,1
Feminino 67,2 68,9 Sul 74,3 Nordeste 57,1 66,2
Faixa etária
18-24 anos 71,2 76,9 Sul 82,5 Centro-Oeste 64,6 75,2
25-34 anos 72,5 77,6 Sul 87,9 Norte 63,6 73,9
35-44 anos 83,3 73,3 Sudeste 73,3 Norte 57,6 68,2
45-54 anos 61,1 68,7 Sul 69,5 Nordeste 49,4 63,6
55-64 anos 75,0 79,3 Sudeste 79,3 Norte 58,6 74,3
Grau  de escolaridade
Menor que segundo grau completo 68,1 66,1 Sul 72,6 Nordeste 43,8 60,8
Segundo grau completo 76,0 82,7 Sudeste 82,2 Centro-Oeste 65,8 77,2
Maior que segundo grau completo 77,2 95,7 Sudeste 95,7 Nordeste 82,3 91,6
Faixa de renda
Menos de 3 salários mínimos 75,4 67,4 Sul 73,8 Nordeste 52,4 62,4
3 a 6 salários mínimos 73,8 83,4 Sul 83,0 Nordeste 77,6 80,8
6 a 9 salários mínimos 70,0 96,4 Nordeste 100,0 Norte 67,1 93,8
Mais de 9 salários mínimos 50,0 95,2 Norte 100,0 Sul 76,6 92,2

Natural da cidade - 76,1 Sul 80,7 Norte 66,1 73,1

Natural do Estado (ou Unidade da 
Federação)

- 76,6 Sudeste 76,6 Nordeste 54,4 68,5

Natural de outro Estado  (ou Unidade da 
Federação) ou outro país

- 69,0 Sul 83,2 Nordeste 57,2 66,9

Já morou em outro Estado (ou Unidade da 
Federação) ou outro país

- 66,6 Sul 79,8 Centro-Oeste 62,8 67,6

Fonte: GEM Brasil 2013

Estado ou país de origem do empreendedor

Exemplo: Em 2013, 81,5% dos empreendedores iniciais do gênero masculino da região Sudeste são motivados por oportunidade.
* As siglas CO, NE, N, SE, S correspondem respectivamente às regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, Sul.

Tabela 2.3 - Distribuição dos empreendedores iniciais segundo motivação e características 
sociodemográficas – Região Sudeste – 2013

Características sociodemográficas
Sudeste

Proporção
mais alta 

Proporção
mais baixa

% de empreendedores por oportunidade da TEA
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	 A Pesquisa GEM analisa várias 
informações que permitem identificar 
características dos empreendimentos, 
como por exemplo, novidade dos produ-
tos ou serviços, concorrência, orientação 
internacional, expectativa de criação de 
ocupações para os próximos cinco anos 
e idade da tecnologia/processos. 

	 As tabelas 3.1 e 3.2 apresentam 
essas características para os empreen-
dimentos iniciais e estabelecidos, res-
pectivamente. 
	 Merece destaque a percepção da 
falta de novidade dos produtos ou ser-
viços ofertados pelos empreendedores 
iniciais da Região Sudeste. Em 2013, 

3 CARACTERÍSTICAS DOS EMPREENDIMENTOS DA REGIÃO SUDESTE

Brasil

2012 2013 Região (%) Região (%)
Conhecimento dos produtos ou serviços
Novo para todos 0,0 0,0 - 0,0 - 0,0 0,0
Novo para alguns 1,8 1,0 Sul 2,9 Norte 0,0 1,2
Ninguém considera novo 98,2 99,0 Norte 100,0 Sul 97,1 98,8
Concorrência
Muitos concorrentes 60,9 63,8 Centro-Oeste 73,9 Norte 58,1 63,3
Poucos concorrentes 30,6 28,5 Norte 35,6 Centro-Oeste 19,0 29,6
Nenhum concorrente 8,5 7,7 Sudeste 7,7 Norte 6,3 7,1
Orientação internacional

Nenhum consumidor no exterior 98,6 98,7 Norte 99,1 Sul 98,0 98,6

De 1 a 25% dos consumidores são do 
exterior

1,4 1,0 Centro-Oeste 1,5 Nordeste 0,8 1,0

De 25 a 75% dos consumidores são do 
exterior

0,0 0,3 Sul 0,8 CO / N * 0,0 0,4

Mais de 75% dos consumidores são do 
exterior

0,0 0,0 Centro-Oeste 0,3 - 0,0 0,0

Empregados atualmente
Nenhum 64,1 70,6 Centro-Oeste 76,7 Nordeste 50,5 66,1
1 Empregado 17,6 16,6 Nordeste 26,7 Centro-Oeste 9,0 17,8
2 Empregados 7,5 7,0 Nordeste 14,0 Centro-Oeste 4,7 8,9
3 Empregados 3,8 1,6 Norte 3,3 Sudeste 1,6 1,9
4 Empregados 1,4 1,3 Norte 3,4 Sul 1,0 1,8
5 ou mais empregados 5,6 2,9 Centro-Oeste 5,1 Sudeste 2,9 3,5
Expectativa de criação de empregos (cinco anos)
Nenhum emprego 32,8 77,4 Centro-Oeste 88,5 Norte 66,0 76,5
1 Emprego 7,8 1,7 Nordeste 7,6 Centro-Oeste 1,6 3,5
2 Empregos 12,7 5,3 Norte 10,3 Centro-Oeste 3,0 6,3
3 Empregos 8,2 3,4 Norte 4,4 Sul 2,4 3,2
4 Empregos 9,0 2,7 Norte 3,8 Centro-Oeste 0,3 2,2
5 ou mais empregos 29,4 9,5 Sudeste 9,5 Centro-Oeste 4,1 8,3
Idade da Tecnologia ou processos
Menos de 1 ano 0,0 0,0 - 0,0 - 0,0 0,0
Entre 1 a 5 anos 0,0 0,2 Nordeste 1,1 Norte 0,0 0,5
Mais de 5 anos 100,0 99,8 Norte 100,0 Nordeste 98,9 99,5
Faturamento
Até R$ 60.000,00 - 65,2 Centro-Oeste 87,7 Norte 50,7 67,1
De R$ 60.000,01 a R$ 360.000,00 - 3,8 Sudeste 3,8 Sul 1,3 2,9
De R$ 360.000,01 a R$ 3.600.000,00 - 0,8 Sudeste 0,8 CO / S * 0,0 0,6
Acima de R$ 3.600.000,00 - 0,5 Norte 6,4 CO / NE / S * 0,0 0,8
Ainda não faturou nada - 29,7 Norte 40,0 Centro-Oeste 9,8 28,7
Fonte: GEM Brasil 2013

% dos empreendedores iniciais

Exemplo: Em 2013, 63,8% dos empreendedores iniciais da região Sudeste afirmam ter muitos concorrentes.
* As siglas CO, NE, N, SE, S correspondem respectivamente às regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, Sul.

Tabela 3.1 - Distribuição dos empreendedores iniciais segundo características dos 
empreendimentos – Região Sudeste – 2013

Características do empreendimento
Sudeste

Proporção
mais alta 

Proporção
mais baixa
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que ninguém considera novos os bens 
e serviços produzidos pelos seus negó-
cios (Tabela 3.1). 
	 Em geral, a maioria dos empre-
endedores iniciais dessa região indica 
a existência de muitos concorrentes 
(63,8%, em 2013). No entanto, o per-
centual dos empreendedores que se 
percebem com poucos concorrentes 

é relativamente expressivo (28,5%). A 
orientação para o mercado interno é ab-
solutamente majoritária: 98,7% desses 
empreendedores não possuem nenhum 
cliente no exterior.
	 A maior parte dos empreendi-
mentos iniciais da Região Sudeste não 
possui empregados (70,6%, em 2013) e 
16,6% tem um empregado. 
	 Quanto à perspectiva de geração 

Brasil

2012 2013 Região (%) Região (%)
Conhecimento dos produtos ou serviços
Novo para todos 0,0 0,0 - 0,0 - 0,0 0,0
Novo para alguns 1,0 0,3 Centro-Oeste 1,1 NE / N * 0,0 0,3
Ninguém considera novo 99,0 99,7 NE / N * 100,0 Centro-Oeste 98,9 99,7
Concorrência
Muitos concorrentes 67,6 72,5 Centro-Oeste 82,1 Sul 62,2 70,0
Poucos concorrentes 26,5 22,3 Nordeste 29,2 Centro-Oeste 15,2 24,2
Nenhum concorrente 5,8 5,2 Sul 9,8 Centro-Oeste 2,6 5,8
Orientação internacional

Nenhum consumidor no exterior 99,3 98,4 Sul 99,7 Norte 98,2 98,9

De 1 a 25% dos consumidores são do 
exterior

0,7 1,6 Norte 1,8 Centro-Oeste 0,3 1,0

De 25 a 75% dos consumidores são do 
exterior

0,0 0,0 - 0,0 - 0,0 0,0

Mais de 75% dos consumidores são do 
exterior

0,0 0,0 Nordeste 0,4 N / SE / S * 0,0 0,1

Empregados atualmente
Nenhum 61,1 73,0 Centro-Oeste 77,0 Nordeste 50,3 66,3
1 Empregado 17,5 11,7 Nordeste 30,1 Centro-Oeste 11,0 16,6
2 Empregados 8,2 4,1 Nordeste 8,5 Sudeste 4,1 6,1
3 Empregados 3,6 3,9 Norte 4,8 Centro-Oeste 0,6 3,1
4 Empregados 2,3 2,2 Nordeste 3,1 Norte 0,4 2,4
5 ou mais empregados 7,3 5,1 Norte 10,4 Centro-Oeste 4,1 5,6
Expectativa de criação de empregos (cinco anos)
Nenhum emprego 43,9 60,4 Centro-Oeste 63,9 Nordeste 42,8 55,5
1 Emprego 10,4 9,3 Nordeste 16,2 Sudeste 9,3 11,7
2 Empregos 14,3 8,2 Nordeste 18,4 Centro-Oeste 5,8 11,5
3 Empregos 5,3 5,7 Centro-Oeste 6,5 Sul 3,0 5,1
4 Empregos 5,4 2,2 Norte 4,6 Sul 2,2 3,0
5 ou mais empregos 20,8 14,2 Norte 16,3 Centro-Oeste 8,5 13,2
Idade da Tecnologia ou processos
Menos de 1 ano 0,0 0,0 - 0,0 - 0,0 0,0
Entre 1 a 5 anos 0,0 0,0 Sul 0,6 NE / N * 0,0 0,1
Mais de 5 anos 100,0 100,0 NE / N * 100,0 Sul 99,4 99,9
Faturamento
Até R$ 60.000,00 - 92,6 Centro-Oeste 95,0 Norte 83,7 92,8
De R$ 60.000,01 a R$ 360.000,00 - 5,4 Norte 6,8 Sul 4,9 5,4
De R$ 360.000,01 a R$ 3.600.000,00 - 1,7 Sudeste 1,7 Centro-Oeste 0,0 1,1
Acima de R$ 3.600.000,00 - 0,3 Norte 9,2 CO / NE / S * 0,0 0,7
Ainda não faturou nada - 0,0 - 0,0 - 0,0 0,0
Fonte: GEM Brasil 2013

% dos empreendedores estabelecidos

Exemplo: Em 2013, 72,5% dos empreendedores estabelecidos da região Sudeste afirmam ter muitos concorrentes.
* As siglas CO, NE, N, SE, S correspondem respectivamente às regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, Sul.

Tabela 3.2 - Distribuição dos empreendedores estabelecidos segundo características dos 
empreendimentos – Região Sudeste – 2013

Características do empreendimento
Sudeste

Proporção
mais alta 

Proporção
mais baixa
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prevalecem aqueles empreendimentos 
que afirmam não ter expectativa de ge-
rar qualquer emprego (77,4%). No en-
tanto, a pretensão de criar 5 ou mais 
empregos é a mais expressiva dentre as 
regiões brasileiras (9,5%). 
	 A tecnologia ou processo utilizado 
em 99,8% desses empreendimentos tem 
mais de 5 anos. Quanto ao faturamento, 
65,2% dos empreendimentos iniciais da 
Região Sudeste estão concentrados na 
faixa de até R$ 60 mil reais. A Região 
Sudeste se destaca por apresentar as 
maiores proporções de empreendimen-
tos com faturamentos de 60 mil a 360 
mil e de 360 mil a 3 milhões e 600 mil 
reais (3,8% e 0,8% respectivamente).
	 Entre os empreendedores esta-
belecidos, a situação não é muito dife-
rente. O percentual de empreendedores 
que afirmam a falta de novidade dos 
bens ou serviços produzidos é de 99,7% 
e 98,4% responderam que não possuem 
consumidores no exterior.
	 A existência de muitos concor-
rentes é mencionada por 72,5% desses 
empreendedores. Apesar de estabeleci-
dos há mais de 42 meses, 73,0% afir-

mam não ter nenhum empregado. So-
bre a  criação de empregos nos próximos 
cinco anos, 60,4% mencionam não ter 
expectativas, embora mereça destaque 
que 14,2% dos empreendedores estabe-
lecidos pretendem criar cinco ou mais 
empregos, percentual bem superior ao 
dos empreendedores iniciais.
	 De forma semelhante aos em-
preendedores iniciais, a totalidade dos 
estabelecidos afirma que a tecnologia 
utilizada tem mais de cinco anos. Gran-
de parte desses empreendimentos apre-
senta faturamento na faixa de até R$ 
60 mil (92,6%). Merece destaque o fato 
de a Região Sudeste apresentar a maior 
proporção dentre as regiões, com fatu-
ramento de 360 mil a 3 milhões e 600 
mil reais (1,7%).
	 No geral, esses resultados da 
Pesquisa GEM para a Região Sudeste, 
que são muito semelhantes aos obser-
vados no Brasil, indicam que os em-
preendimentos iniciais e estabelecidos 
se concentram em atividades de baixo 
conteúdo tecnológico, com pequenas 
barreiras de entrada, voltados para o 
mercado interno e, geridos pelo próprio 
proprietário. 

4 MENTALIDADE EMPREENDEDORA NA REGIÃO SUDESTE 

	 Neste item foram analisadas as 
percepções da população entre 18 e 64 
anos, a respeito do empreendedorismo 
(Tabela 4.1), o que permitiu analisar o 
grau de disposição dos indivíduos em 
relação ao tema e o seu potencial para 
empreender. O GEM pesquisou o co-
nhecimento sobre o processo de abertu-
ra de novos negócios, oportunidades e 
capacidades percebidas, além do medo 
de fracasso. Foram também levantados 
os sonhos e desejos dessas pessoas (Ta-
bela 4.2), particularmente a vontade de 
possuir um negócio próprio.
	 Na Região Sudeste, 39,7% dos 
respondentes afirmou conhecer pesso-
as que abriram um negócio novo nos 
últimos dois anos, percentual superior 

ao observado em nível nacional (37,7%) 
e às demais regiões; 
	 Quanto à percepção de boas 
oportunidades para iniciar um novo ne-
gócio nos próximos seis meses, 50,3% 
da população de 18 a 64 anos dessa 
região respondeu positivamente. Este 
percentual é idêntico ao de 2012.
	 Cerca da metade dos responden-
tes (51,7%) afirmam possuir conheci-
mento, habilidade e experiência neces-
sários para começar um novo negócio, 
e 55,0% mencionaram que o medo do 
fracasso não os impediria de ir em fren-
te. 
	 Mais de 78,0% dos responden-
tes consideram que: abrir um negócio 
é uma opção desejável de carreira; os 
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empreendedores bem sucedidos obtêm 
status e respeito perante a sociedade; 
e a mídia noticia com frequência his-
tórias sobre novos negócios bem su-
cedidos. Esses conceitos mostram o 
prestígio que o empreendedorismo vem 
alcançando junto à população.
	 Com relação aos desejos e expec-
tativas da população adulta, a Tabela 
4.2 mostra que ter seu próprio negócio 

aparece, em 2013, em quarto lugar na 
Região Sudeste, após as preferências 
de viajar pelo Brasil, comprar a casa 
própria e adquirir um automóvel. Esse 
perfil de preferências é diferente do ob-
servado no Brasil, onde a alternativa de 
ter um próprio negócio é a terceira. No 
entanto, esse quesito ainda supera de 
forma expressiva a opção de “fazer car-
reira numa empresa”. 
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	 A pesquisa procurou saber tam-
bém o percentual dos negócios que bus-
cam auxílio junto aos órgãos de apoio – 
Senac, Sebrae, Senai, entre outros. 
A Tabela 5.1 mostra que a grande maio-

ria dos entrevistados na Região Sudeste 
(83,9%) não procura esse tipo de ajuda. 
Em relação aos órgãos de apoio pesqui-
sados, o SEBRAE se destaca, sendo ci-
tado por 8,7% dos entrevistados.
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	 A Pesquisa GEM utiliza além do 
questionário voltado para a população 
de 18 a 64 anos, um segundo instru-
mento que é aplicado a especialistas 
selecionados em cada região, por meio 
do qual são avaliadas questões relacio-
nadas às condições para empreender 
(Entrepreneurial Framework Conditions 
- EFCs). Esse questionário é dividido 
em duas partes: a primeira é composta 
por questões fechadas e, a segunda por 
três questões abertas, que solicitam ao 
entrevistado indicar os aspectos mais 
limitantes ao empreendedorismo, os 
mais favoráveis e recomendações para 
melhorar essas condições. Em 2013 fo-

ram entrevistados 85 especialistas no 
Brasil, sendo 17 desses específicos da 
Região Sudeste.
	 A tabela 6.1 apresenta os resul-
tados das questões abertas indicando 
as três condições citadas pelo maior 
número de especialistas como fatores 
que favorecem ou limitam a atividade 
empreendedora na Região Sudeste.
	 Os três fatores mais citados como 
favoráveis foram: normas culturais e 
sociais, acesso ao mercado e infraes-
trutura comercial e profissional. No que 
se refere aos fatores limitantes, os três 
tópicos mais citados foram políticas go-

6 CONDIÇÕES PARA EMPREENDER NA REGIÃO SUDESTE

Brasil²

2012 2013 Região (%) Região (%)
Fatores favoráveis 

Normas Culturais e Sociais 38,7 47,1 Norte 53,8 Centro-Oeste 17,6 47,1

Acesso ao Mercado 9,7 41,2 Sul 52,9 Norte 30,8 41,2

Infraestrutura Comercial e Profissional 22,6 35,3 Nordeste 40,0 Centro-Oeste 17,6 35,3

Fatores limitantes 
Políticas Governamentais 77,4 76,5 Nordeste 86,7 Sul 61,1 76,5
Educação e Capacitação 35,5 47,1 Sul 61,1 Nordeste 20,0 52,9
Apoio Financeiro 48,4 29,4 Sul 61,1 CO / SE * 29,4 29,4
Fonte: GEM Brasil 2013
Exemplo: Em 2013, 76,5% dos especialistas da região Sudeste consideram políticas governamentais como um fator limitante
¹Sudeste: Todos os entrevistados da região Sudeste avaliando região Sudeste
²Brasil: Todos os entrevistados da região Sudeste avaliando Brasil
* As siglas CO, NE, N, SE, S correspondem respectivamente às regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, Sul.

Tabela 6.1 - Condições que afetam o empreendedorismo: proporções¹ relativas a fatores 
favoráveis e limitantes segundo a percepção dos especialistas – Região Sudeste – 2013

Fatores
Sudeste¹

Proporção
mais alta 

Proporção
mais baixa

% dos Especialistas 
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e apoio financeiro. 2

2 Normas Culturais e Sociais: Avalia até que ponto nor-
mas culturais e sociais encorajam, ou não desencorajam, 
ações individuais que possam levar a novas maneiras de 
conduzir negócios ou atividades econômicas, que por sua 
vez, levam a uma maior dispersão em ganhos e riquezas. 
Essa dimensão também examina as atitudes gerais da 
comunidade em relação ao empreendedorismo; atitudes 
diante do fracasso, do risco, da criação de riqueza e sua 
influência no desenvolvimento do empreendedorismo; 
efeitos das normas sociais no comportamento empre-
endedor; valorização do empreendedor; influência dos 
comportamentos e atitudes determinados pela cultura e 
sociedade, no que se refere à posição da mulher na socie-
dade, a comunidades regionais ou grupos minoritários, 
taiscomo grupos étnicos e religiosos.
   Acesso ao Mercado: Avalia até que ponto os acordos 
comerciais são inflexíveis e imutáveis, impedindo que 
novas empresas possam competir e substituir fornece-
dores, prestadores de serviço e consultores existentes. 
Essa dimensão também examina a falta de transparência 
do mercado (informação assimétrica; a falta de acesso 
a informações de mercado para alguns compradores e 
vendedores); políticas governamentais para criar abertu-
ra de mercado (licitações públicas, redução de barreiras 
comerciais – tabelamentos, quotas, etc); a estrutura do 
mercado (facilidade de entrada; dominação por parte de 
algumas empresas; vantagens parapropaganda; compe-
tição de preços; etc); e a extensão com que as empresas 
competem em igualdade de condições.
   Infraestrutura Comercial e Profissional: Avalia dis-
ponibilidade, custo e qualidade dos serviços de contabi-
lidade, comerciais ou outros serviços de ordem legal e 
tributária, bem como de instituições que permitam ou 
promovam a criação de novos negócios ou a sobrevivência 
de negócios em crescimento. Também examina a acessi-
bilidade à informação de variadas fontes como internet, 
revistas, jornais e periódicos sobre economia nacional e 
internacional, processos de start-up, como escrever um 
plano de negócios e de demandas de mercado.
  Políticas Governamentais: Avalia até que ponto as po-
líticas governamentais regionais e nacionais, refletidas 
ou aplicadas em termos de tributos e regulamentações, 
são neutras, ou se elas encorajam ou não o surgimento 
de novos empreendimentos.
  Educação e Capacitação: Avalia até que ponto a capaci-
tação para a criação ou gerenciamento de novos negócios 
é incorporada aos sistemas educacionais e de treinamen-
to em todos os níveis (ensino de primeiro/segundo/ter-
ceiro grau, escolas técnicas e cursos de pós-graduação, 
cursos especificamente voltados ao empreendedorismo/
negócios). Essa dimensão também examina a qualidade, 
relevância e profundidade da educação e dos treinamen-
tos voltados à criação ou gerenciamento de novos negó-
cios; a filosofia do sistema educacional direcionada à ino-
vação e criatividade; competência dos professores para o 
ensino do empreendedorismo; experiência dos gerentes e 
empreendedores em lidar com trabalhadores.
   Apoio Financeiro: Avalia a disponibilidade de recursos 
financeiros (investimentos, capital de giro, etc.), para a 
criação de negócios ou sua sobrevivência, incluindo do-
ações e subsídios. Essa dimensão também examina os 
tipos e qualidade do apoio financeiro – formas de partici-
pação, capital inicial e de giro; o entendimento tido pela 
comunidade financeira sobre empreendedorismo (conhe-
cimento e habilidade para avaliar oportunidades, planos 
de negócios e necessidades de capital de negócios de pe-
quena escala, disposição para lidar com empreendedores 
e postura diante do risco).

	 A tabela 6.2 apresenta os resul-
tados obtidos das respostas às questões 
fechadas, destacando a  proporção de 
especialistas em cada nota para cada 
tópico. As notas 1 e 2 indicam avalia-
ções negativas e as notas 4 e 5, positi-
vas.
	 Nos três tópicos considerados 
com avaliação positiva (percepção de 
oportunidades existentes; nível de mo-
tivação e valorização do empreendedor 
e seu papel; e valorização da inovação 
sob o ponto de vista dos clientes), o per-
centual de especialistas que atribuiu 
notas 4 e 5 é expressivo: 64,7%, 63,6% 
e 60,8%, respectivamente.
	 No que se refere aos tópicos ava-
liados como negativos, os maiores per-
centuais se concentram na nota mínima 
1: Políticas governamentais - burocracia 
e impostos (50,7%); Nível de educação 
empreendedora no ensino fundamen-
tal e médio (47,9%); e Nível de Transfe-
rência e desenvolvimento de tecnologia 
(42,2%). Com uma proporção também 
elevada, cerca de 1/3 do total das res-
postas, a nota 2 foi atribuída aos mes-
mos fatores.
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